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RESUMO: Objetivou-se com este estudo avaliar diferentes métodos para a superação da dormência das 

sementes e a eficiência de herbicidas no controle químico de plantas de Momordicacharantia L. no estádio reprodutivo. O 
primeiro experimento constituiu-seem esquema fatorial 2 x 8 (duas épocas de coleta das sementes (2006 e 2007) e oito 
métodos de quebra de dormência: escarificação mecânica; imersão em ácido sulfúrico concentrado e a 50%; imersão em 
nitrato de potássio a 2%por três e seis horas; calor seco a 60°C; água quente a 60°C e uma testemunha sem tratamento). No 
segundo ensaio avaliou-se o controle da Momordicacharantia L. por meio de seis herbicidas distintos: Imazapic, 
Metsulfuron-methyl, Metribuzin, 2,4-D, Amicarbazone, Paraquat e uma testemunha sem aplicação de herbicidas. Em 
ambos os ensaios, o delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizados, com quatro repetições. Após a 
aplicação dos tratamentos,pode-se concluir que a imersão das sementes em ácido sulfúrico concentrado por 3 minutos 
proporcionouuma maior porcentagem e velocidade de germinação e que o herbicida Metribuzin alcançou, embora 
tardiamente, um controle total das plantas de melão de São-Caetano. 
 

PALAVRAS-CHAVE: Escarificação. Herbicidas. Melão de São-Caetano. 
 
INTRODUÇÃO 
 

Victória Filho e Christoffoleti (2004) 
enfatizam a concorrência com plantas daninhas 
como um dos desafios enfrentados pela cultura da 
cana-de-açúcar. Mesmo possuindo fisiologia do tipo 
C4, comalta eficiência na utilização dos recursos 
disponíveis (FERREIRA et al., 2005), as perdas na 
produção superam 80% quando não há o controle 
eficiente.Sendo a dormência das sementes um dos 
principais gargalosno correto controle e manejo das 
plantas daninhas (AZANIA et al., 2009). 

A dormência, sendo uma característica 
evolutiva, possui aspectos positivos na 
sobrevivência das espécies em condições naturais, 
pois distribui a germinação ao longo do tempo 
permitindo que a germinação ocorra somente em 
condições favoráveis à sobrevivência das plântulas 
(DUTRA et al., 2007). 

Os processos envolvidos na superação da 
dormência permitem compreender melhor a 
dinâmica da germinação das sementes. No caso de 
plantas daninhas, o conhecimento sobre os 
mecanismos e os padrões com que essas espécies 
superam a dormência, permite prever a composição, 
emergência e a distribuição das espécies, 

contribuindo para o manejo correto das mesmas 
(VIVIAN et al., 2008 que pode ser realizado 
empregando diversos métodos. 

A utilização de herbicidas é o método de 
controle mais empregado para minimizar a 
interferência negativa das plantas daninhas na cana-
de-açúcar, sendo empregado em 90% das áreas 
cultivadas (KISSMANN, 2000). Dentre os insumos 
no ciclo de produção, os herbicidas correspondem a 
aproximadamente 56% do volume comercializado 
no país (PROCÓPIO et al., 2003), atingindo 7,78% 
do custo total de implantação do canavial 
AGRIANUAL (2009). 

O melão-de-São-Caetano 
(Momordicacharantia L.), é uma planta herbácea, 
anual, reproduzida por sementes, possui rizomas dos 
quais originam brotações, trepadeira, prendendo-se 
por gavinhas sobre obstáculos ou plantas 
vizinhas,pertencente à família Cucurbitaceae, 
apresentando Ásia como centro de originária. sua 
disseminação se deu para as regiões de climas 
tropical e subtropical. Sua introdução no Brasil 
ocorreu a partir da África (ROBINSON; DECKER-
WALTERS, 1997; KISSMANN; GROTH, 1999). 
Trata-se de uma espécie ruderal, conhecida pelo seu 
uso na culinária (LENZI et al., 2005), sendo 
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tradicionalmente utilizada na África, Ásia e 
América do Sul como planta medicinal, 
apresentando efeito hipoglicemiante (XIU, 2010).  

Nos últimos anos, nas áreas de plantio de 
cana-de-açúcar ocorreu aumento na infestação desta 
espécie, sendo que além de competir pelos fatores 
essenciais de nutrição e dificultar os tratos culturais, 
prejudica o estabelecimento da cultura, enrolando-se 
nas folhas, fechando-as e, por causar o dobramento 
dos ápices dos colmos, entortando-os e deformando-
os, além de causar sérios problemas no trabalho da 
colhedora mecânica, principalmente em relação à 
limpeza frequente das plataformas (GROVER; 
YADAV, 2004). O herbicida eficaz tem que 
apresentar ótimo controle desta espécie e também 
não deixar escape ou rebrota das plantas 
pulverizadas (CORREIA; ZEITOUM, 2010). 

Dessa forma, objetivou-se com este estudo 
avaliar diferentes métodos para a superação da 
dormência das sementes e a eficiência de diferentes 
herbicidas nocontrole químico de M.charantia no 
estádio reprodutivo. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 
 

Foram realizados dois experimentos no 
Laboratório de Biologia e Manejo de Plantas 
Daninhas da Faculdade de Ciências Agrárias e 
Veterinárias de Jaboticabal FCAV/UNESP. O 
primeiro foi realizado em condições de laboratório, 
avaliandodiferentes métodos para a superação da 
dormência das sementes de e o segundo ensaio foi 
feito em condições de vaso, visando o controle de 
plantas em estádio reprodutivo M. charantia. 

No primeiro experimento ocorreram duas 
épocas de coletas das sementes, no município de 
Jaboticabal-SP. A primeira coleta foi realizada em 
Janeiro de 2006, e a segunda, em janeiro de 2007.As 
primeiras sementescoletadas ficaramarmazenadas 
por catorze meses e as da segunda coleta por dois 
meses,até a realização dos testes.Para o 
armazenamento as sementes foram acondicionadas 
em sacos de papel à temperatura ambiente (± 27°C). 

O delineamento experimental utilizado foi o 
inteiramente casualizado, emesquema fatorial 2 x 8, 
sendo: duas épocas de coleta das sementes, (2006 e 
2007) e oito métodos de superação de 
dormência:(T1) escarificação mecânica por dois 
minutos, sendo friccionado manualmente em lixa n° 
40na região oposta ao do embrião, até a perfuração 
do tegumento no local; (T2) imersão em ácido 
sulfúrico concentrado por três minutos; (T3) 
imersão em ácido sulfúrico na concentração de 50% 
por três minutos; (T4) imersão em nitrato de 
potássio na concentração de 2% por três horas; (T5) 

imersão em nitrato de potássio na concentração de 
2% por seis horas; (T6) calor seco a 60 °C por 15 
minutos (em estufa com circulação forçada de ar); 
(T7) água quente a 60°C por 15 minutos e um 
tratamento no qual não foi empregado nenhum 
método para superação da dormência (T8 - 
testemunha), com quatro repetições de 25 sementes, 
cada. 

Para a avaliação da superação da dormência 
as sementes foram submetidas ao teste de 
germinação utilizando caixas acrílicas tipo gerbox, 
sobre papel filtro e mantidas em câmara de 
germinação à temperatura alternada de 20-30ºC, 
com fotoperíodo de 14 horas. 

Foram realizadas contagens diárias das 
sementes germinadas (protrusão radicular maior que 
2 mm) durante 10 dias e realizado o umedecimento 
do papel com água destilada com nistatina a 0,2%, a 
fim de evitar o aparecimento de fungos. Ao final dos 
experimentos, foram avaliados a porcentagem de 
plântulas normais e o índice de velocidade de 
germinação (IVG) segundo Maguire et al., (1962). 

No segundo experimento, as parcelas 
experimentais utilizadas foram vasos de 5 litros 
preenchidos com Latossolo Vermelho Distrófico, 
presente uma planta de M. charantia. Após as 
plantas atingirem o estádio reprodutivo (produção 
de sementes) foram aplicados os tratamentos. O 
ensaio foi conduzido no delineamento experimental 
inteiramente casualizado, com quatro repetições, 
compostos por seis herbicidas registrados para a 
cultura da cana-de-açúcar, mais uma testemunha 
sem aplicação, a descrição dos tratamentos 
encontra-se na Tabela 1. 

As avaliações de controle foram realizadas 
aos 7, 14, 21, 28 e 35 dias após a aplicação (DAA), 
com avaliações visuais, atribuindo-se notas em 
escala percentual de 0 (zero) a 100%, onde 0 (zero) 
corresponde aausência de sintomas e 100% 
representa morte das plantas (SBCPD, 1995). 

Na aplicação foi utilizado pulverizador 
costal, à pressão constante (mantida por CO2 
comprimido) de 28 lbf/pol2, munido de barra com 
quatro bicos de jato plano (“leque”) 110.02, 
espaçados de 0,5 m, com volume de calda 
equivalente a 200 Lha-1. As condições edáficas e 
climáticas no momento das aplicações foram: 23ºC 
de temperatura do ar; 17,7ºC de temperatura do 
solo; 55% de umidade relativa do ar; 3 kmh-1 de 
velocidade do vento. 

Em todos os ensaios, os resultados obtidos 
foram submetidos à análise de variância (teste F) e 
as médias foram comparadas pelo teste Tukey a 
0,05 de significância, utilizando o software Estat 
(DCE-UNESP).  
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Tabela 1. Descrição dos tratamentos utilizados para controle químico de Momordicacharantia 
L.UNESP/Campus de Jaboticabal-SP. 

Trat. Ingrediente ativo 
Concentração Dose 

(g kg-1ou g L-1) (g ou mLi.a. ha-1) (g oumLp.c. ha-1) 
1 Imazapic 700 154,0 220,0 
2 Metsulfuron-methyl 600 1,9 3,3 
3 Metribuzin 480 960,0 2000,0 
4 2,4-D 806 2015,0 2500,0 
5 Amicarbazone 700 1050,0 1500,0 
6 Paraquat 276 552,00 2000,0 
7 Testemunha - - - 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

No primeiro ensaio, os efeitos dos métodos 
de superação de dormência diferiram 
estatisticamente entre si, houve interação entre a 
época de coleta das sementes e os métodos de 
superação empregados(Tabela 2). Ao analisar as 
interações entre as épocas de coleta dentro de cada 
método de superação de dormência, o único 
tratamento que proporcionou diferença foi o das 
sementes tratadas em imersão em ácido sulfúrico 
50% por três minutos, possuindo menor 
porcentagem e velocidade de germinação quando 
colhidas em 2007 (Tabelas 2 e 3), evidenciando que 
as sementes colhidas recentemente apresentam 
maior grau de dormência. 

A ruptura do tegumento por meio dos 
métodos de superação de dormência, além de 

aumentar a permeabilidade à água e gases, promove 
aumento da sensibilidade à luz e à temperatura, 
atuando sobre o metabolismo das sementes e, 
consequentemente, sobre a germinação 
(CARVALHO; NAKAGAWA, 2000). 

Para os métodos de escarificação com 
sementes coletadas em 2006, as maiores 
porcentagens de germinação (Tabela 2) foram 
obtidas quando utilizados os tratamentos por 
imersão das sementes em ácido sulfúrico 
concentrado por 3 minutos (T2) e nitrato de 
potássio/3 h (T4), não diferindo entre si. Quando 
foram utilizadas sementes recém-coletadas (2007), 
além da eficiência dos tratamentos T2 e T4, também 
houve resultados significativos quando as sementes 
foram submetidas aos tratamentos com imersão em 
nitrato de potássio/6 h (T5) e em água quente (T7), 
também não diferindo entre si. 

 
Tabela 2. Germinabilidade (%) das sementes de M.charantiacoletadas em épocas distintas e submetidas a 

diferentes métodos de superação da dormência UNESP/Campus de Jaboticabal-SP. 

MÉTODOS  
DE SUPERAÇÃO DE DORMENCIA 

ANO DE COLETA 

2006 2007 
 % 

T1 –Lixa 33 A bc 24 A c 

T2 - H2SO4 100% 46 A a 49 A a 
T3 - H2SO4 50% 29 A bc 24 B c 
T4 - KNO3/3 h 42 A a 38 A ab 
T5 - KNO3/6 h 29 A bc 34 A ab 
T6 - Calor seco 24 A c 19 A c 
T7 - Água quente 26 A bc 33 A ab 
T8 – Testemunha 30 A bc 25 A bc 

 SQ QM F 
Métodos x Ano 0,4714 0,0673 6,44** 

CV (%): 20,02 
Médias seguidas da mesma letra maiúsculas na linha e minúsculas na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 0,05 de 
probabilidade. 
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Tabela 3. Índice de velocidade de germinação (IVG) des sementes de Momordicacharantia L. coletadas em 
diferentes épocas e submetidas a métodos distintos para a superação da dormência .UNESP/Campus 
de Jaboticabal-SP. 

MÉTODOS SUPERAÇÃO DA 
DORMENCIA 

ANO DE COLETA 

2006 2007 

T1 - Lixa 1,64 A ab 1,39 A bc 

T2 - H2SO4 100% 2,98 A a 3,21 A a 
T3 - H2SO4 50% 1,64 A ab 0,84 B c 
T4 - KNO3/3 h 2,22 A a 2,22 A ab 
T5 - KNO3/6 h 1,92 A ab 1,93 A bc 
T6 - Calor seco 0,78 A c 0,59 A c 
T7 - Água quente 1,15 A b 1,35 A bc 
T8 - Testemunha 1,53 A ab 1,83 A ab 

 SQ QM F 

Métodos x Ano 20,1718 2,8817 5,29** 
CV (%): 22,13 

Médias seguidas da mesma letra maiúsculas na linha e minúsculas na coluna, não diferem entre si pelo teste de tukey a 0,05 de 
probabilidade. 

 
Os tratamentos utilizando nitrato de potássio 

2% por três (T4) e seis horas (T5) proporcionaram 
altas porcentagens de germinação em sementes 
recém-colhidas e não diferiram entre si. Somente 
houve superioridade do tratamento T4 em relação ao 
T5 quando as sementes utilizadas estavam 
armazenadas há um ano e dois meses (Tabela 2). 
Nesse caso, o tempo de exposição ao agente 
escarificador parece ter sido o fator que 
proporcionou a diferença entre os tratamentos. Ikeda 
et al., (2007) verificaram que sob temperatura 
alternada (15ºC/35ºC por 12h/12h), o KNO3na 
presença de luz aumentou a porcentagem e a 
velocidade de germinação de sementes de 
AgeratumconyzoidesL., mas no escuro o KNO3 e 
sob temperatura constante (25ºC) reduziu a 
porcentagem e a velocidade de germinação. 

Salvador et al., (2007), ao submeterem 
sementes de Ipomoeanil (L.) Roth e 
Euphorbiaheterophylla L. ao tratamento com lixa 
abrasiva, conseguiram resultados positivos para a 
superação de dormência, assim como Pereira et al., 
(2007), trabalhando com sementes de 
MerremiaaegyptiaL.. Entretanto, no presente estudo 
os tratamentos de escarificação mecânica não 
proporcionaram resultados satisfatórios para 
germinação. Os tratamentos com superfície abrasiva 
(T1) e água quente (T7), resultaram em germinações 
inferiores não diferindo estatisticamente da 
testemunha. Para Azaniaet al., (2009), o método por 
calor úmido reduziu a dormência de sementes de 
IpomoeahederifoliaL., apesar de não surtir efeito em 

Ipomoeaquamoclit. L. A dormência de M. 

aegyptiatambém foi superada por esse método, 
segundo Pereira et al. (2007). 

Também se observou que o IVG das 
sementes submetidas ao tratamento com ácido 
sulfúrico concentrado por 3 minutos foi em torno de 
3,01 comparado com a testemunha em torno de 1,21 
o que corresponde a uma germinação duas vezes e 
meio mais rápida quando utilizado o acido sulfúrico 
concentrado por 3 minutos do que ocorreria em 
condições naturais (Tabela 3). A superação da 
dormência por meiodo uso de ácido sulfúrico tem se 
mostrado muito eficiente para um grande número de 
espécies, no entanto, é um método muito caro e traz 
certo perigo as pessoas que o manipulam (JELLER; 
PEREZ, 1999). 

Esses resultados assemelham-se aos 
encontrados por Usberti (1981), que relatou 
aumento da porcentagem e da velocidade de 
germinação das sementes de Panicum maximum 

Jacq.que receberam pré-tratamento com o ácido 
sulfúrico. Franke e Baseggio (1998) também 
afirmaram que o ácido sulfúrico concentrado é 
recomendado para a superação de dormência de 
sementes de espécies como Desmodiumincanum 

DC. e Lathyru snervosus Lam. 
A diluição do ácido sulfúrico não proporcionou 

resultados satisfatórios, resultando em valores de 
germinabilidade e de IVG semelhantes ou inferiores 
aos da testemunha. Tais resultados sugerem que a 
concentração da solução de ácido sulfúrico é um 
importante fator a ser considerado no emprego do 
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mesmo como método de escarificação, pois a 
redução (em 50%) na concentração da solução de 
ácido sulfúrico utilizada implicou nestes resultados. 
Segundo Rolston (1978), o uso de ácido sulfúrico 
propicia a degradação do tegumento, sendo que o 
aumento do período de imersão ou na concentração 
da solução pode causar ruptura das células 
essenciais, favorecendo as injúrias mecânicas e a 
associação de fungos, prejudicando assim a 
emergência. 

Os valores de IVG apresentaram 
comportamento semelhante á porcentagem de 
germinação, na maioria dos tratamentos testados 
(Tabela 3). Segundo Souza Filho et al., (1998), o 
nitrato de potássio afeta positivamente a germinação 
das sementes de Senna obtusifolia (L.) Irwin e 
Barneby, Sisymbriumofficinale L. e Hyptismutabilis 

(Rich.) Briq, ressaltando na eficiência desse 
métodocomo agente escarificador. A capacidade do 
nitrato de potássio para superar a dormência parece 
estar associada às suas atuações como oxidante e 
aceptor de elétrons (ELLIS et al., 1983). Neste caso, 
a substância oxidante ao estimular a via pentose 

fosfato, diminui ou elimina o estado de dormência 
das sementes (ROBERTS, 1972). 

Contudo, os resultados de IVG para os 
tratamentos não diferiram da testemunha (Tabela 3). 
Tais resultados sugerem que esses tratamentos não 
são capazes de proporcionar superação da 
dormência para sementes dessa espécie, mantendo 
os valores de germinabilidade e IVG praticamente 
inalterados. A exposição ao calor (60 °C) por 15 
minutos acarretou em germinação inferior a 25%, ou 
seja, menor que o da testemunha. Tal resultado 
demonstra que esse tratamento não é recomendável 
para superação de dormência. 

No segundo experimento, foi verificado que 
na primeira avaliação (7 DAA), todos os 
tratamentos apresentaram sintomas de injúrias nas 
plantas, porém, em baixa porcentagem, não 
atingindo 17% de controle, exceto o tratamento 
Paraquat, no qual as plantas que obtiveram este 
tratamento, foram controladas acima de 50% 
(Tabela 4). O Paraquat é um herbicida não seletivo, 
pertencente ao grupo dos bipiridilos, amplamente 
utilizado em diversas culturas incluindo a cultura de 
cana-de-açúcar (RODRIGUES; ALMEIDA, 2005) 

 
Tabela 4: Análise de variância da porcentagem de controle de plantas adultas de Momordicacharantiaaos 7, 14, 

21, 28 e 35 dias após a aplicação (DAA) dos herbicidas. UNESP/Campus de Jaboticabal-SP. 

HERBICIDAS 
Épocas de aplicação (DAA) 

7 14 21 28 35 
Imazapic 14,14 B 11,18 B 8,80 B 11,18 B 8,80 B 

Metsulfuron-methyl 16,23 B 12,55 B 12,55 B 12,52 B 10,14 B 
Metribuzin 13,53 B 32,61 A 79,38 A 90,00 A 100 A 

2,4 D 11,18 C 13,56 B 11,18 B 7,76 B 8,80 B 
Amicarbazone 12,52 B 11,18 B 8,80 B 10,14 B 12,52 B 

Paraquat 54,24 A 33,53 A 8,80 B 6,43 B 0 B 
F trat. 13,77** 19,61** 34,40** 26,60** 40,21** 

CV (%) 22,25 29,64 32,51 25,85 23,62 
Médias seguidas de mesma letrana linhanão diferem significativamente entre si ao nível de 5% de probabilidade pelo teste de Tukey;** 
- significativo pelo teste F ao nível de 1% de probabilidade. 
 

O herbicida Paraquat é utilizado em 
aplicações de pós-emergência e não apresenta 
translocação a longa distância (PROCÓPIO et al., 
2006), apenas atua em regiões próximas ao local de 
interceptação das gotas oriundas da pulverização, 
sendo considerado um herbicida de contato 
(GOMAR et al., 2004). Contudo, como 
característica positiva, os sintomas aparecem em 
poucas horas após a aplicação, quando as folhas 
murcham e surgem manchas com aspecto 
encharcado, que evoluem para necrose total da 
planta em até três dias após o tratamento 
(VARGAS; ROMAN, 2003) como foi evidenciado 
com este ensaio.·. 

Nas avaliações seguintes, aos 21 e 28 DAA 
(Tabela 4), o controle proporcionado pelo herbicida 
Paraquat foi diminuído, não atingindo 10%, 
mostrando que este herbicida não possui poder 
residual, proporcionando condições de recuperação 
das plantas daninhas. O tratamento com herbicida 
Metribuzin obteve nota crescente de controle, 
atingindo 90% aos 28 DAA, superando os demais 
herbicidas. Contudo, o herbicida Metribuzin, 
aplicado em pós-emergência, não foi eficiente no 
controle de Ipomoeahederifolia L., outra trepadeira 
infestante muito importante em canaviais 
(CORREIA; KRONKA JR, 2010). Oherbicida 
Metribuzin altamente eficaz e de largo espectro de 
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ação contra plantas infestantes de folha larga, é 
recomendado nas culturas de soja, café, mandioca, 
aspargo, batata, cana-de-açúcar e tomate, dentre 
outras. Na cultura de cana-de-açúcar este herbicida é 
aplicado logo após a emergência das plantas 
infestantes e da cultura (RODRIGUES; ALMEIDA, 
2005). 

Na última avaliação realizada (35 DAA), foi 
verificado o mesmo comportamento da avaliação 
anterior (Tabela 4). Os tratamentos Imazapic, 
Metsulfuron-methyl, 2,4-D, Amicarbazone, 
Paraquat, obtiveram as menores porcentagens de 
controle, oscilando de 8,8 a 12,5%, mostrando-se 
ineficaz para o controle destas plantas que se 
encontram no estádio reprodutivo, porém o pior 
resultado foi obtido com o tratamento Paraquat, no 
qual não atingiu 1% de controle. Devemos ressaltar 
que a eficiência de herbicidas pós-emergentes pode 
ser influenciada por diversos fatores: espécies e 

tamanho de plantas daninhas, condições ambientais, 
momento da aplicação, dose de aplicação, interação 
com outros herbicidas e uso de adjuvantes 
(MONTÓRIO et al., 2005). Novamente o herbicida 
metribuzin proporcionou os melhores resultados, 
alcançando 100% de controle desta planta daninha.  

 
CONCLUSÕES 

 
As sementes colhidas recentemente 

apresentaram maior grau de dormência, e que 
imersão das sementes em ácido sulfúrico 
concentrado por 3 minutos e nitrato de potássio 2% 
por três horas proporcionaram maior porcentagem e 
velocidade de germinação.  

O tratamento utilizando o herbicida 
Metribuzin alcançou, embora tardiamente, controle 
total das plantas de melão de São-Caetano. 

 
 
ABSTRACT: This experiment were performed to evaluate methods of seeds scarification for overcoming 

dormancy and the efficacy of six herbicides registered for sugarcane to control adult plants of Mcharantia. The 
experimental design was completely randomized, with four replications in both trials. The first trial is a factorial 2x8 (two 
times of seeds collection (2006 and 2007) with eight methods of breaking dormancy (mechanical scarification; 100% and 
50% concentrated sulfuric acid; 2% potassium nitrate for three and six hours; heat dried at 60ºC; hot water at 60ºC and an 
untreated control).In the second trial evaluated the control of M. charantia through six different herbicides: Imazapic, 
Metsulfuron-methyl, Metribuzin, 2,4-D, Amicarbazone, Paraquat and a control without herbicide application. Thus, it can 
be concluded that the seeds were immersed in concentrated sulfuric acid for three minutes and potassium nitrate for three 
hours gave a higher percentage and germination speed and the herbicide Metribuzin reached, albeit belatedly, a total 
control of M. charantia. 
 

KEYWORDS: Escarification. Herbicides.Bitter melon. 
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